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RESUMO:  

A telessaúde utiliza recursos tecnológicos de informação e de comunicação para facilitar 

o acesso à atenção à saúde, reduzindo barreiras relacionadas a distâncias, sobretudo em 

áreas rurais, locais de difícil acesso ou com carências assistenciais. No Brasil, teve início 

na década de 90 e está em franca consolidação, assumindo caráter estratégico de 

otimização do sistema de saúde no cuidado assistencial, no ensino e na pesquisa. Contudo, 

não existe uma fonte de informação única, que permita um rápido e pleno conhecimento 

do quantitativo e características dos Núcleos de Telessaúde (NT) existentes. O estudo 

objetivou mapear a distribuição dos Núcleos de Telessaúde no Brasil e caracterizar as 

modalidades de serviços ofertados, utilizando informações disponíveis nos sites 

governamentais e nas páginas dos núcleos estaduais de telessaúde. Método: O 

quantitativo e a distribuição geográfica dos Núcleos de Telessaúde foram realizados a 

partir de levantamento nos sítios governamentais do Cadastro Nacional de 
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Estabelecimentos de Saúde, da Rede Universitária de Telemedicina e da Secretaria de 

Atenção Primária à Saúde do Ministério da Saúde realizado em março/2018. Resultados: 

Foram identificados 243 núcleos, 83 dos quais integrantes do Programa Nacional 

Telessaúde Brasil Redes. As regiões Sudeste e Norte concentram 68,3% dos NT, 

enquanto os pontos de telessaúde associados predominam no Norte e no Sul (67,5%). 

Teleconsultoria e segunda opinião formativa eram as principais modalidades ofertadas 

por, respectivamente, 107 e 61 NT. Conclusão: Espera-se que o estudo fomente a 

discussão sobre a complexidade dos contextos e seus reflexos no âmbito da gestão, 

planejamento e avaliação das ações de telessaúde. 

PALAVRAS-CHAVE: Telemedicina. Telessaúde. Assistência à saúde. Serviços de 

Saúde/provisão e distribuição. 

 

MAPPING HEALTHCARE CENTERS: AN ANALYSIS OF ITS 

DISTRIBUTION IN THE NATIONAL CONTEXT 

 

ABSTRACT: 

Telehealth uses technological information and communication resources to facilitate 

access to health care, reducing barriers related to distances, especially in rural areas, 

places that are difficult to access or in need of assistance. In Brazil, it started in the 90's 

and is in full consolidation, assuming a strategic character of optimization of the health 
system in care, teaching and research. However, there is no single source of information, 

which allows a quick and full knowledge of the quantity and characteristics of the existing 

Telehealth Centers (NT). The study aimed to map the distribution of Telehealth Centers 

in Brazil and to characterize the types of services offered, using information available on 

government websites and on the pages of state telehealth centers. Method: The 

quantitative and geographic distribution of the Telehealth Centers were carried out based 

on a survey carried out on the government websites of the National Registry of Health 

Establishments, the University Telemedicine Network and the Secretariat of Primary 

Health Care of the Ministry of Health held in March / 2018. Results: 243 centers were 

identified, 83 of which were members of the National Telehealth Brazil Networks 

Program. The Southeast and North regions concentrate 68.3% of the NT, while the 

associated telehealth points predominate in the North and the South (67.5%). 

Teleconsulting and second training opinion were the main modalities offered by, 

respectively, 107 and 61 NT. Conclusion: The study is expected to foster a discussion on 

the complexity of contexts and their reflexes in the scope of management, planning and 

evaluation of telehealth actions. 

KEYWORDS: Telemedicine. Telehealth. Health care. Health Services/Supply e 

Distribution. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 As Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) têm modificado 

grandemente o cuidado à saúde nos últimos trinta anos. No intento de promover a saúde 



 

194 
 

de indivíduos e comunidades, as TIC têm se expandido para, progressivamente, incluir o 

intercâmbio de informações para o diagnóstico, tratamento e prevenção de doenças, a 

pesquisa e avaliação, e a educação continuada dos profissionais de saúde e usuários 

(PAHO, 2016). 

 O conceito de Telemedicina refere-se ao uso das TIC para prover o cuidado 

clínico à distância, em uma modalidade de atenção que desafia a condição tradicional da 

presença física e do contato entre profissionais e pacientes para o atendimento 

assistencial. Telessaúde deriva de Telemedicina, porém possui um espectro mais 

abrangente e ampliado sobre a promoção e manutenção da saúde, bem como a inclusão 

de outras áreas de saúde e profissões essenciais no processo de cuidado, como 

enfermagem, farmácia e reabilitação (BASHSHUR et al., 2011). 

 Entre os elementos elencados para a difusão experimentada pela telessaúde nos 

diversos sistemas de saúde incluem-se: (i) redução de custos e tempo, evitando o 

transporte dos pacientes; (ii) uso mais eficiente dos recursos de saúde, pela 

descentralização da assistência e possibilidade de avaliação e triagem por especialistas, 

ampliando o atendimento a maior número de pessoas,; (iii) acesso mais rápido a 

especialistas nas emergências; (iv) redução das internações hospitalares; (v) incentivo à 

cooperação dos pesquisadores e oferta de programas educacionais para médicos e demais 

profissionais de saúde localizados fora de centros especializados (PAHO, 2016).  

Relatório da OMS publicado em 2016 identificou um rápido progresso da 

telemedicina entre seus Estados membros de 2010 a 2016, referindo que sua expansão é 

fundamental para alcançar a cobertura universal de saúde (WHO, 2016).  

A despeito desse progresso e de suas contribuições potenciais, ainda há 

dificuldades de incorporá-la no processo de trabalho dos profissionais de saúde, no Brasil 

e no mundo (COMBI, POZZANI, POZZI, 2016). Parte dessa lentidão na difusão pode 

ser causada pelo complexo processo de implantação da telessaúde. Diversos fatores têm 

sido elencados na literatura como interferindo em sua aplicação mais intensiva: as 

exigências relativas à infraestrutura tecnológica e à integração/interoperabilidade e falta 

de padronização para tecnologias e dados; diferentes modelos e falta de financiamento 

mantido e suficiente, que afetam a sustentabilidade e a qualidade dos serviços fornecidos; 
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exigências regulatórias e legais relativos à oferta e funcionamento dos serviços, bem 

como desafios referentes aos contextos organizacionais e os profissionais e usuários 

(AHMED, DANNHAUSER, PHILIP, 2016).  

Em um país de dimensões continentais como o Brasil, a telessaúde representa uma 

perspectiva de assegurar a consecução de políticas públicas concebidas à época da 

concepção do SUS, as quais não foram plenamente satisfeitas em virtude da existência de 

áreas desassistidas ou remotas com exiguidade de profissionais de saúde, entre outras 

razões (CAETANO et al., 2020a). 

 No Brasil, a telessaúde surgiu de forma descentralizada e fragmentada nos 

estabelecimentos de saúde e de ensino e pesquisa nos anos 1990, acompanhando 

tendência mundial de atendimento médico e geração de laudos à distância. Uma década 

e pouco depois, duas iniciativas na administração pública integraram essas atividades 

isoladas à Rede Universitária de Telemedicina (RUTE) e o Programa Nacional 

Telessaúde Brasil Redes (SANTOS et al., 2009).  

 A RUTE, criada em 2006 e coordenada pela Rede Nacional de Ensino e Pesquisa, 

tem por objetivo principal aprimorar a infraestrutura de comunicação e colaboração 

interinstitucional entre os hospitais universitários e as instituições de saúde (SILVA, 

MORAES, 2012). O Programa Telessaúde Brasil Redes (PNTBR) foi criado pelo 

Ministério da Saúde em 2007, a partir da convergência de ideias oriundas de projetos 

ligados à telemedicina propostos por grupos de pesquisadores alocados em universidades 

e de iniciativas municipais isoladas. Iniciou como um Projeto Piloto, que incluía centros 

de telessaúde localizados em nove universidades públicas das cinco regiões do país e 

ligados a 900 unidades básicas de saúde em 728 municípios, localizados principalmente 

em áreas remotas e isoladas. Foi posteriormente estendido para o âmbito nacional, como 

ferramenta de gestão e fortalecimento das redes de atenção à saúde. A Atenção Primária 

à Saúde é seu foco principal de atuação, a partir da oferta de atividades de apoio 

assistencial e de educação permanente para profissionais de saúde e gestores. Os Núcleos 

de Telessaúde (NT) do Programa integram a lista de serviços de saúde do Sistema Único 

de Saúde e, segundo portaria do Ministério da Saúde, todos em princípio deveriam 

oferecer teleconsultoria, telediagnóstico, tele-educação e elaboração de textos de Segunda 

Opinião Formativa (SOF) (BRASIL, 2011).  
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 A despeito da expansão verificada na última década, não existe, em função do 

modo fragmentado como a Telessaúde se desenvolveu historicamente no país, uma fonte 

de informação única disponível, que permita um rápido e pleno conhecimento do 

quantitativo e distribuição geográfica dos Núcleos existentes no território nacional, bem 

como das modalidades de serviços ofertadas. Esse conhecimento é fundamental para um 

adequado planejamento e avaliação dos serviços e ações desenvolvidas pela telessaúde 

no Brasil. 

 O estudo teve por objetivo mapear a quantidade e distribuição dos Núcleos de 

Telessaúde no Brasil e caracterizar as modalidades de serviços ofertados, utilizando 

informações disponíveis nos sítios governamentais e nas páginas eletrônicas dos núcleos 

estaduais de telessaúde.  

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 Trata-se de estudo exploratório, de caráter descritivo e abordagem quantitativa, 

que utilizou fontes de dados secundárias disponíveis em sítios da internet, dispensando 

aprovação prévia pelo Comitê de Ética em Pesquisa. Foi desenvolvido como etapa inicial 

de um projeto de pesquisa voltado a elaborar proposta de modelo de avaliação que 

contribua na institucionalização das ações de Telessaúde no SUS, para o qual se 

verificava importante ter um panorama dos NT existentes e das atividades neles 

desenvolvidas. 

 Foram utilizados, como fontes de informação, os sítios eletrônicos do Cadastro 

Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES), da Secretaria de Atenção Primária à 

Saúde (SAPS) e do antigo Departamento de Atenção Básica (DAB). Adicionalmente, foi 

realizada consulta à coordenação nacional RUTE e à página eletrônica da RUTE.  

 A coleta de dados foi norteada por um formulário eletrônico estruturado 

construído no software Microsoft Excel®, organizado em cinco módulos, com 

preenchimento padronizado com auxílio de um instrutivo e validado por teste piloto. A 

coleta foi realizada em março de 2018 por quatro pesquisadores, de forma independente.  
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 Os dados foram importados para Software SPSS versão 27 para realizar a análise 

estatística descritiva, que examinou a distribuição geográfica, esfera administrativa, 

número de pontos de telessaúde associados, modalidades e especialidades ofertadas e 

presença de redes sociais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 O mapeamento identificou 243 núcleos de telessaúde (Tabela 1), presentes em 

todos os estados da federação. A região Sudeste possuía 89 NT (36,6%), seguida do 

Nordeste (31,7%). Os estados com maior número de NT eram Rio de Janeiro (35), São 

Paulo (31), Minas Gerais e Pernambuco (20) e Amazonas (14).  

Pontos de telessaúde são os serviços de saúde onde os trabalhadores e 

profissionais dos SUS demandam as ações de teleconsultoria e/ou telediagnóstico 

(BRASIL, 2011). Detectou-se 13.516 pontos de telessaúde registrados no CNES, dos 

quais 4,1% estavam inativos no momento da pesquisa. As regiões Nordeste (37,6%) e Sul 

(29,9%) congregam a maior parte desses pontos. Enquanto quatro estados (Bahia, Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina e Ceará) congregam 55,3% dos pontos de telessaúde 

identificados (dos quais menos que 0,2% estão inativos), Rio Grande do Norte, Amapá e 

o Distrito Federal não possuíam nenhum ponto (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Distribuição dos Núcleos e dos Pontos de Telessaúde segundo unidade da federação e região, Brasil, 2018 

Região/UF 

Núcleos de Telessaúde Pontos de Telessaúde 

RUTE Telessaúde 

Brasil 

Redes 

Total % Ativos Inativ

os 

Total % 

Norte 15 20 35 14,4 792 117 909 6,7 

AC 1 1 2 0,8 20 0 20 0,1 

RO 1 1 2 0,8 0 98 98 0,7 

AM 5 9 14 5,8 74 0 74 0,5 

AP 2 0 2 0,8 0 0 0 0,0 

PA 4 7 11 4,5 472 19 491 3,6 

RR 1 1 2 0,8 1 0 1 0,0 

TO 1 1 2 0,8 225 0 225 1,7 

Centro-

Oeste 

12 5 17 7,0 1.328 158 1.486 11,0 

DF 8 0 8 3,3 0 0 0 0,0 
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GO 1 2 3 1,2 180 158 338 2,5 

MS 2 1 3 1,2 455 0 455 3,4 

MT 1 2 3 1,2 693 0 693 5,1 

Nordeste 42 35 77 31,7 4.908 176 5.084 37,6 

AL 2 4 6 2,5 124 0 124 0,9 

BA 11 2 13 5,3 2.921 11 2.932 21,7 

CE 9 2 11 4,5 1.131 0 1.131 8,4 

MA 2 5 7 2,9 31 0 31 0,2 

PB 2 1 3 1,2 81 0 81 0,6 

PE 9 11 20 8,2 429 165 594 4,4 

PI 3 7 10 4,1 20 0 20 0,1 

RN 3 2 5 2,1 0 0 0 0,0 

SE 1 1 2 0,8 171 0 171 1,3 

Sudeste 71 18 89 36,6 1.883 109 1.992 14,7 

ES 2 1 3 1,2 1.038 0 1.038 7,7 

MG 12 8 20 8,2 20 0 20 0,1 

RJ 30 5 35 14,4 287 0 287 2,1 

SP 27 4 31 12,8 538 109 647 4,8 

Sul 20 5 25 10,3 4.044 1 4.045 29,9 

PR 5 1 6 2,5 627 0 627 4,6 

RS 9 3 12 4,9 1.771 1 1.772 13,1 

SC 6 1 7 2,9 1.646 0 1.646 12,2 

Brasil 160 83 243 100,0 12.955 561 13.516 100,0 

Fonte: Elaboração própria da pesquisa (2020). 

 

Verificou-se um certo descompasso entre a distribuição dos núcleos e pontos de 

telessaúde e as regiões e estados brasileiros mais carentes de recursos assistenciais e de 

especialistas (SCHEFFER; BIANCARELLI; CASSENOTE, 2018), para as quais a 

telessaúde mais poderia contribuir em termos de redução das iniquidades em saúde 

existentes. Essa realidade configura-se como um desafio para a oferta equitativa dos 

serviços oferecidos pela telessaúde no país.  

A maioria dos NT identificados encontra-se vinculado à Rede Universitária de 

Telemedicina (65,8%). Embora presentes em todas as unidades da federação, quase 60% 

deles estavam localizados nas regiões sudeste e sul. A grande maioria desses NT 

pertenciam às esferas administrativas federal (76, 47,5%) e estadual (58, 36,3%), tendo 

ainda sido identificados vinculados à esfera municipal (10) e privada (16). 

A RUTE é um programa coordenado pela Rede Nacional de Ensino e Pesquisa 

(RNP) e integrado ao Programa Telessaúde Brasil Redes, estimulando assistência, ensino, 
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pesquisa, monitoramento, gestão e avaliação remota e colaborativa na infraestrutura de 

comunicação avançada da RNP.  

Uma atividade importante da RUTE são os Grupos de Interesse Especial (ou 

Special Interest Group – SIGs, na sigla em inglês), organizados e coordenados pelas 

instituições integrantes da RUTE, onde profissionais de Saúde debatem temas 

específicos, a partir de videoconferências e webconferências, voltadas para o ensino, 

pesquisa ou pedidos de segunda opinião (RIBEIRO FILHO, MESSINA & LOPES, 

2014). Atualmente, existem mais de 50 SGI, cobrindo áreas como atenção primária à 

saúde, audiologia, endocrinologia pediátrica, enfermagem, cardiologia, cirurgia 

pediátrica, mastologia, psiquiatria, oftalmologia, saúde de crianças e adolescentes, saúde 

bucal, saúde do trabalhador, medicina desportiva, terapia ocupacional, radiologia 

pediátrica, neurologia, entre outras. Mais recentemente, em decorrência da pandemia 

provocada pelo coronavírus, foi criado o SIG-COVID, com o objetivo de congregar os 

hospitais terciários, universitários, públicos e privados envolvidos no tratamento dos 

casos de maior gravidade.  

Em inquérito realizados com coordenadores dos SIGs entre abril e maio de 2016 

e respondido por 45 SIGs ativos, 35% declararam que seus grupos atuavam no eixo 

ensino, 21% nos eixos de assistência e pesquisa, desenvolvimento e inovação, enquanto 

12% atuavam em gestão e 11% em avaliação. Quanto ao tipo de atividade realizada, 37% 

dos coordenadores informaram que os SIGs praticavam discussão/estudos de casos, 

seguido de aulas/ensino com 26%, reuniões profissionais e de grupos de pesquisa (21%), 

cursos/treinamentos (7%); 5% declararam que realizam outros tipos de reuniões e 4% 

declararam que atuavam com segunda opinião formativa (BRITO et al., 2019). 

Oitenta e três núcleos identificados no presente mapeamento estavam vinculados 

ao Programa Nacional Telessaúde Brasil Redes, não sendo observados núcleos no Amapá 

e Distrito Federal. No caso dessa rede, dois terços dos NT estavam localizados nas regiões 

Nordeste e Norte. 

Desses 83 Núcleos, apenas 75 possuíam cadastro ativo no CNES no momento da 

coleta de dados. Dos 160 NT pertencentes à RUTE, oito estavam também registrados no 

CNES. O cadastramento no CNES como estabelecimento de saúde, incluindo a descrição 
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de serviços ofertados, é condição para o NT vinculado ao PNTBR receber o custeio 

mensal relativo ao financiamento das atividades de Telessaúde, cadastramento esse que 

não é exigido para os NT vinculados à RUTE. Além disso, é necessário que o NT possua 

equipes vinculadas a Unidade Básica de Saúde com ponto de telessaúde no CNES 

(BRASIL, 2014). Essa ausência de cadastro ativo traz questionamentos sobre como esses 

núcleos não presentes no CNES estão conseguindo obter os recursos para seu 

funcionamento.  

 A tipologia dos serviços de telessaúde no SCNES foi estabelecida pela Portaria nº 

2.546 de 2011, que redefiniu e ampliou o Programa Telessaúde Brasil, a partir de então 

denominado Programa Telessaúde Brasil Redes. Um estabelecimento é classificado como 

Telessaúde se for autônomo e utilizar as tecnologias de informação e comunicação para 

realizar cuidado e educação em saúde através de distâncias geográficas e temporais. Esses 

estabelecimentos, por sua vez, podem ser um Núcleo Técnico-Científico, que são 

instituições formadoras e de gestão e/ou serviços de saúde responsáveis pela formulação 

e gestão de teleconsultorias, telediagnósticos e segunda opinião formativa, com o objetivo 

de qualificar, expandir e fortalecer o SUS. O estabelecimento de telessaúde também pode 

ser uma Unidade de Telessaúde, estabelecimento autônomo que também usa as TIC para 

realizar teleconsultoria e apoio diagnóstico; nessa segunda modalidade, estão incluídas as 

unidades da RUTE e as unidades públicas ou da saúde suplementar que optaram pela não 

adesão ao programa do MS. Existe ainda um terceiro tipo de estabelecimento que são os 

pontos de telessaúde, obrigatoriamente vinculados a um Núcleo Técnico-Científico e que 

recebe seus serviços. 

 Uma das ações dos Núcleos é a oferta de teleconsultoria, que consiste: 

[...] na consulta registrada e realizada entre trabalhadores, profissionais 

e gestores da área de saúde, por meio de instrumentos de 

telecomunicação bidirecional, com o fim de esclarecer dúvidas sobre 

procedimentos. Podendo ser síncrona - teleconsultoria realizada em 

tempo real, geralmente por chat, web ou videoconferência; ou 

assíncrona - teleconsultoria realizada por meio de mensagens off-line” 

(BRASIL, 2011, p.1).   

 

 Nos núcleos de telessaúde vinculados ao Programa Brasil Redes, a teleconsultoria 

é uma atividade preconizada, sendo um dos componentes do custeio mensal cujo 
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regimento é definido pela portaria nº 2.860, de 29 de dezembro de 2014. Para o 

recebimento desse custeio, é exigido que as equipes apresentem histórico de 

teleconsultorias nos últimos três meses, além do envio mensal de relatório de produção e 

de um conjunto de indicadores de monitoramento (BRASIL, 2014). 

 Segundo as informações disponíveis na web, Teleconsultoria era ofertada por 107 

NT. Parte importante deles (84 NT) não informaram a área ou especialidade e muitos 

ofereciam teleconsultoria relacionada a múltiplas especialidades (Tabela 2). Destaca-se, 

também, a presença de teleconsultorias relacionadas não apenas às especialidades 

médicas, mas também a outras áreas do cuidado como enfermagem, odontologia, nutrição 

e fisioterapia. 

Tabela 2. Áreas e especialidades relacionadas às teleconsultorias informadas pelos Núcleos de Telessaúde segundo 

região, Brasil, 2018. 

Áreas de Teleconsultorias  
Região 

Total  
CO SU NO NE SE 

Cirurgia 1 0 2 2 1 6 

Cardiologia 0 1 2 3 2 8 

Clínica Médica 0 1 2 1 1 5 

Dermatologia 2 1 5 2 1 11 

Endocrinologia 0 1 2 2 0 5 

Gastroenterologia 0 0 1 0 0 1 

Geriatria 0 0 2 0 0 2 

Hematologia 0 1 1 1 0 3 

Medicina de Família e 

Comunidade 
0 2 0 1 2 5 

Nefrologia 0 0 2 0 0 2 

Neurologia 0 2 1 0 0 3 

Oftalmologia 0 1 0 1 0 2 

Oncologia 0 1 0 0 1 2 

Pediatria 0 0 2 3 1 6 

Pneumologia 0 1 2 3 0 6 

Proctologia 0 1 0 0 0 1 

Reumatologia 0 1 1 1 0 3 

Saúde Mental 0 1 1 2 1 5 

Urologia 0 1 0 0 0 1 

Enfermagem 1 2 5 5 6 19 

Fisioterapia 1 0 0 0 1 2 

Nutrição/nutrologia 1 1 0 0 1 3 

Odontologia 3 1 2 4 6 16 

Gestão 1 1 1 2 0 5 

Outras* 3 4 9 8 7 31 
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Não Especificado 7 5 18 24 30 84 

Fonte: Elaboração própria da pesquisa (2020) 

Nota: Outras se refere a medicina intensiva e terapia intensiva neonatal e infanto-juvenil, urgência e emergência, 

medicina tropical/ infectologia, mastologia, otorrinolaringologia, ortopedia, traumatologia, radiologia, estomatoterapia, 

acidentes por animais peçonhentos, psicologia, farmácia e fonoaudiologia.  

 

A oferta de segunda opinião formativa (que corresponde a teleconsultoria 

assíncrona sobre dúvidas correntes de profissionais de saúde que são respondidas e depois 

validadas por especialistas, seguidas pela sua difusão posterior na Biblioteca Virtual em 

Saúde), foi informada por 61 NT. As temáticas objeto de SOF, contudo, não se 

encontravam especificadas em 46 núcleos. Naqueles que mencionam, destacam-se temas 

referentes à saúde da mulher (9 NT), saúde da criança e do adolescente (7 NT), 

odontologia (5 NT), endocrinologia (4 NT), cardiologia (3 NT), clínica médica (3 NT), 

neurologia (2 NT) e saúde da família e comunidade, saúde do idoso, doenças sexualmente 

transmissíveis, audiologia e fonoaudiologia, urgências e emergências, doenças crônicas, 

eventos adversos a medicamentos, abordagem ao usuário de droga na APS, práticas 

integrativas e complementares, reunião de matriciamento, atendimento Núcleos de Apoio 

da Saúde da Família, psiquiatria e saúde mental; oftalmologia, oncologia e infectologia 

(mencionados por 1 NT). 

Telediagnóstico significa o uso das TIC para a realização de serviços de apoio ao 

diagnóstico de condições ou doenças através de distâncias geográficas e/ou temporais, 

geralmente de forma assíncrona, facilitando o acesso a serviços especializados. Busca 

reduzir o tempo de diagnóstico, possibilitando tratamento para complicações previsíveis 

por meio do diagnóstico precoce. Informações sobre as ações de telediagnóstico foram 

encontradas em 37 NT, predominando as áreas de telecardiologia, teledermatologia, 

teleradiologia e teleoftalmologia.  

O grau de detalhamento da informação disponível sobre as ações de 

telediagnóstico e SOF disponibilizadas na web pelos NT, todavia, era frequentemente 

pequeno, impedindo conhecer de forma mais precisa e detalhada as atividades prestadas. 

A indisponibilidade de dados sugere um desafio em relação à comunicação, dificultando 

o alcance e acesso da informação, tanto pelos profissionais de saúde quanto para os 

beneficiários e interessados pelos serviços oferecidos nos NT.  
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 Verificou-se ainda a presença de 112 redes sociais vinculadas aos NT, 

predominando Facebook (42) e YouTube (32). Apesar de alguns Núcleos terem 

plataformas digitais com acesso restrito, foi possível obter informações sobre as 

modalidades ofertadas e atividades de educação nessas mídias. Mídias sociais possuem 

um potencial didático e pedagógico no que diz respeito à educação em saúde 

(MALDONADO et al., 2016), e eram frequentemente utilizadas pelos NT para divulgar 

as atividades educativas ofertadas. 

 Atualmente, as redes sociais são um meio de comunicação que vem ganhando 

espaço importante na área da saúde. No contexto da pandemia da COVID-19, observou-

se uma intensa produção dos NT sobre conteúdos com orientações de prevenção e 

cuidado em saúde no YouTube, aplicativos, Facebook, Instagram (CAETANO et al., 

2020b). Dada a necessidade de isolamento social, o processo de consolidação de tais 

mecanismos de comunicação constituiu-se como uma forma de reduzir a distância e 

facilitar o acesso à informação.  

 

CONCLUSÕES 

 O estudo permitiu mapear a distribuição dos Núcleos de Telessaúde no país, cuja 

importância vem crescendo em termos quantitativos e atingiram ainda maior relevância 

com o estabelecimento da pandemia da COVID-19. Informações sobre o quantitativo e 

ações realizadas por esses núcleos é fundamental para o planejamento, gestão e avaliação 

desses serviços, mas se constitui ainda um desafio, dado a ausência de uma fonte única, 

continuamente atualizada e de fácil consulta aos interessados. 

Nesse sentido, a busca congregando múltiplas fontes de informação (páginas da 

RUTE e da Secretaria de Atenção à Saúde do Ministério da Saúde e dados do CNES) 

ampliou a possibilidade de identificação dos serviços. Realizado com base nas 

informações disponibilizadas na web e nos sites governamentais dos NT, que funcionam 

como recursos de divulgação de seus serviços, permitiu identificar a potencialidade 

desses lócus na divulgação das atividades dos serviços de telemedicina.  

Ausência de sites na web, dados incompletos ou desatualizados, dinamicidade de 

substituição dos conteúdos presentes nesses espaços virtuais ao longo do tempo, e 
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dificuldades de recuperação de informações mais detalhadas sobre alguns serviços 

ofertados foram algumas das limitações identificadas na utilização da web como fonte de 

informação sobre aplicações da Telessaúde.  

 Ampliar o uso da web como fonte interativa de informação e de consulta para os 

usuários é um dos desafios para a gestão dos serviços de telessaúde. Investimento em 

ferramentas que atendam às demandas crescentes por democratização da informação, 

transparência, confiabilidade e consistência dos dados são fundamentais para o 

fortalecimento desses serviços no país. 

 Os achados do estudo podem contribuir no planejamento das ações dos NT, 

considerando fatores políticos, sociais e financeiros que impactam diretamente na 

conformação, consolidação e organização dos serviços de telessaúde e, portanto, devem 

ser alvo de futuras pesquisas e debates no âmbito do Sistema Único de Saúde.  
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